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GRUPOS TRADlÇOES
Com o apoio do MiniJtioo da CultuB,'

[nninllo Nacional de Anes Gnicu ­
Inlcen, Serviço BtuiJciro dc Dança e'
UnÍYeuid.aOc Federal do Ccará. atn":l4a
Pró-Rtitona de Extel\lio, o e5pctíal101
ttu I IJW"Q da competêr":u do Grupo de
Tradiçõcs CCllJcnws. dir.ido dc:sdc lUa'

fundaçio. hí 19 anos. pela proleen
E!unir .col:ueJ.. Hoje. ele It: cOllllitui
numa U5oOQaçio cuJtural e educadoml,
com )6 CompolltOtt:1 dn'ididoJ t:lI.ln o
"Coral Divina MlUica". o conjunto
rqional ''0 Pau~ de Alua". um irupo
'-oca! um de dnrnauuçio.

Conhecdo por espellirua como -No
Ce.arí é us.im". "Fok.lote: t IUdo IDO",
""Cearí. letra da luz" e "Elta Ceará plli
d'êru"". o CNpo de Tl:ildlltôcl Cean."R!C1
lem leU trabalho reconhecido
lntrtl'lOlOOnalmetllt:, j;Í tcodo participado
de fe.st.iv:w curopeus. se aplUCnUJIdo 1lI
Fr.anÇll, SuÍÇa e Elpanh&. Este ano foi
conndado pela UIlt)O) parllt: apte:~ittar

ll.1 Itllla~rn c ÁlIlItriJ. e pt:.1o M1lI.Iltério
de Relaçõcs Exll:II0re5 para. tepte:lit:nt:u o
Braul nu Jornadu Foklôn(;ti di
Caulúll.l:l - ElpaM&. Fr«lUtntmlenle,
lambém. o ''TndiçÕt:1 CuretllC'·. Irm
eJl.CU11IioDado pdo BruiI.

toml mau lraça. se. fata COUlQde com o, . '
pcnodo JunlJ'lO. lU~m o euammao.
mltuto. a QUlldrilha. IJ adVU'lhaçOu. OI '
comp&d.te, de fOCUCir. e I ~nfona tro.lDl» I
a ooite locb. De lambuja. 'pteJentam~os
canudores. OJ porIaS cabodos e os
tcpt:ntUW com IrIlJ desaf'1OJ- Tudo muito)
cttrio de humor e Inimação. hoje o ..
reliaioso e o profano, o real c o onírlco, Jt:

fundem pan p.... compktlt o rncaJllo c,,
m.ia da noite. Tudo chqalo seu ponto
eulrninanle com :I IJaI'ldc procisio em
torno do .ndot do Sa.nto.d~opt:lu
N., da cidade. Pua IC CRa:rnr o btile
municipal, uma Ctande fo:$Ia, onde o,'
pa.ru danç.am ao 10m do baião e do )tole
Itê a madrusad.. '

A arte folclórica
está em

evidência

Tradições Cearenses
mostra encanto da
Festa de Padroeiro

eJla dc I'ad.roe.-o-, o upetáculo

F
Qur o Grupo de Tradiç&1
CuretueJ 'prt:~nD. a p.til de
bo;e no TulrO Carlos Cimara
(da. Ernatur). [tcria o 1IJIbRnte

dos fc:stejGIabgiosos curerau. num belo
lhO\l\' de musica, dança: e foldott. Em
lempor&lbs km1I1Us.. Quc inclurm OI
wibl.dos. domi.rcos t: qundaJ.(cUu. as
apre3t:ntaçOes leria início scmpn: is 20:.3(1
hor,u. Dure modo. o público poderi vjYtr
no IcalrO, ;u emoçõel das IBdicionab
fntaJ de S:io Fn.octsco de Caniodi. dc
Santo Antônio, cm Barbalh.a, fzmosa pelo
nome de "Festa do Pau da 8:mdeirllM. e
ainda OI festejo de Nossa Senhora' da
Concelçio de Sobral. de S:io José
(padroeiro do Ccm), de Sio Gon~o do
Amaranle. São Seb:utiio do lpu e ilS

tttUI\A.l de SIltlIO Antônio dc PidUll dc
O!:iYio Bonfim. A abrrlUr:I w:ri um dO$
pontO$ mlÍ.x.imol do csptcticulo, com ~

u«uyio do hino e ritual da plPc:b:üo de
Santo AnlÔnio dc Barbalha.

O ritual de uma ~Fesra de Padroeiro"
I~OI: com todo o s.abor dos seus
di~no5 ir@:rt:d!enlt:J. O It:nnlll.tDenlO do
Pau da Bandeira do Sanlo ao som da
banda de música. ou d2J m3Ú rqionaiJ
ainda banw c~brçais. A rt:l.lniio da
comunidade. IPÓI • noyena. no patamar
da ipp pan upstir às fe.suYidades.. O
costurncim lt:ilio. com o anemate lk
prendas d~1I pdos IJJlClqui1nos e ruj1
renda Ir destina li jçt:ja.. O amblrNe
con~lt: das qucrmeJfl:J.. Na praça
principll. com rt:~t~ ba.tn.cu de
comMw c brbilW típtcu,j~os.~mircio

dc prodlllOJ .arlidos. A dispuu cspc;rao:b.
entrc OI partidO$ azul c encunado. com a
l"Ilnha de cada partido Q. dispuD da
Jimpa.W1 e prdc.rência do plI"'O. E mUito
mais.

Enfelundo as cerimõnil:s e t:m tonll)
das comcmOtlÇÕl!'s. aplncrm alDda os
fo!cuedos e dançu folclôneas: o
pau-dc-fJUJ. a dança de Sio Gonçalo. o
xotr. o com e mwW ouuu. Tu;jo ainda

A constelação do Escor­
pião, mostra além de An­
tares, que tem o nome ára­
be de KaI aI-Akrab - o C0­
ração do Escorpião, algu­
mas belas estrelas como
Acrab ou Graffias, Zuban
ai Akrab, Dschubba, Sar­
gas, Girtab, Sbaula, Jab­
bab, AI Nyat e Lesatb. A
estrela 'A'ei (nome chinês
milenar de tradução desco­
nhecida), representa. na
Bandeira Nacional, o Esta­
do do Ceará.

A origem da constelação
se perde na noite do passa­
do, uma vez que a figura
do aracnídeo é facilmente
identificável; em todos os
povos do mundo ela foi as­
sociada ao escorpião e é
possível Que sua má fama
advenha do fato de o escor­
pião ser encontrado debai­
xo das pedras, nas caver­
nas, em locais úmidos em
meio a detritos. surgipdo
inopinodamenf.,e para picar
os desavisados. Sua picada
é venenosa e, por vezes,
mortal.

Além de muito bela, a
constelação mostra, ainda,
vários aglomerados estela­
reg fáceis de observar mes­
mo através de um binócu­
lo: M 80, M 4, M 6, M 7 e
~l 19.

gente a luz que

atualmente dela vem:

nossos lares
t.rezenws e setent.a anos

de luz.

Trezentos e setenta anos
tambem

hão de passar para ser
vista pela

Esccrp;40.a mois lHlo alnJteloçrio :odwm/, trDlsÊJ1ada por todos os povos

brilha e reluz
um magnífico sol - é a

estrela Antares.
que com sua luz rubra nos

seduz.

Talvez seja ela algum
desses lugares.

dos doces céus de quem
falou Jesus.

e que distante está dos

26 Fortalez.,Dom;ngo, VIQO-EQ DO
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DBSERVATORIO OTO DE ALENCARICCT/UECe

No ceu de inverno. escorpião
F

OgO ao anOitecer, po­
demos ver, deslum-
brados, no nascente, e, finalmente. é tão

8 mais bela constelação zo- remota a estrela.
diacaJ, o Escorpião, que se que poeta algum ,,?mo
assemelha extraordinaria- Bilac tem
mente ao aracnídeo que r&- ouvidos para ouvi-la e
presenta, não lhe faltando, eotendê-la...
sequer, o aguiJão peço­
nhento.

Conta a Mitologia que o
ESCOrPião matou o caça­
dor Órion. com uma pica­
da; por isso. quando o Es­
corpião se levanta no Les­
te. o Órion desaparece.
pressuroso, nos lados do
Ocidente.. ,

A constelação tem sido
malsinada por todos os po­
vos: entre os Maias, era
chamado O Sinal do Deus
da Morte. O Escorpião é
um infortunado e maldito
através dos milênios. O
planeta Marte (deus da
guerra entre os antigos)
cuja reputação também
não é das melhores, está
associado a esta constela­
ção pela estrela Antares ­
assim chamada porque se
parece com o planeta ver­
melho. a ponto de ser com
ele confundida. Alguns au­
tores afirmam ser crença
antiga que Marte fora g&­
rado entre as patas do Es­
corpião.

1\ bela estrela Antares,
que brilha como uma pupi­
la sangrenta no céu assim
canLada pelo estro de Ser­
ra Azul, o maior cantor
brasileiro do céu:
Nos fundos dos abismos

estelares
no centro do Escorpião,
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Soluções do próximo domingo

I

Solução do

nUmero passado

~o e .aóJtim: R eJoz.ijo.
SUnblOk: FU"~ado pt:.b'~
dade impc.tiosa dt: comer. o ho·
mem dfomcado pode c..x.ibiJ a
mau dC3CJOn~rta.Jlte OXIndUIa
menu,l - JOSUE DE CASTRO,
Oazad.a afcritielo: Publfcob/pu'
blico.

OIanda epelltétic:a: Dedo/denodo.
Oazada md:ImorfOJelda: FNloI
bl\lto.
TccfBrama : Triunfo/trunfo.

O"ipIOp1ml:eafar '1C0ln • rqn­
I~W'O . panda . Midas • :ur:ia .
piSta • m'll • piada· Mirim - dw:ill
- calor - chata - FAGUNDES
VAAElA.

,
:,,

CHAVES: '
a) llnortncia de dClcrmitudo 11SII.'l10; ~
b) p:riJlo pata fenJ: I
c) ~mpaw:

d) l~u de conlcnd.a: I
cJ COlSa qnd;Í\><t:l: J
O sem imporUnt:'I.I:
d embarc:açfo de- \"C.1aJ.. temdba!)te

bole, potêm tIWOr do Que de: I
h) .tivJdad,· ,, ,
I) Innnuncnto mUSICai de corda e Icdi-

do. pnd~rdo pLa.tlO: •
;) 1U0) Que Jc utrai de frutos ou de GIl-

tr1J pIlI1t:1 de certa, plantas: ~
Ir;} cansaço: ,
O crfllCa Jc\V1l: I

m). pIlI1e Inrerior de qua..lquCl ooCD. :
CONCEITO: Nome de um pacla oear~,,

I 2 I 3 4
I 5 3 6 5
7 5 B 9 IO
5 10 2 I I 5

12 5 I I 1 5
7 10 5 12 g
7 5 6 3 5
B I 3 I4 9 IO

12 10 5 B 9
12 5 6 IS 9
16 10 2 I4 9
17 3 I I I5 5
4 13 9 6 ~

I Criptograma

decãmetro. 12. Vulcão doi Sicília _
PaIavn aJemã: sim - M6\'e1 orKIe a
pessoa se dei13 ~ donnir. 13.
l3drar - Cape:unr. l~. Probabili:lade
de perda concomilanle â
probabW:l.ade de luCl'O - O Astafine
- Rqifer. IS. Fluio do, Ht'bO rir
- Homem que sabe fUlgir - Nhum.
16.. Ato de ac:ab3r. 17. Oiê - Madre.
IS. Partir - Orienle e Ocidente_

Simbiose, , , • >

, " ,• •
~ , ,

" , , , , • , • •• , ,
9-~lz

,

~
, • • ,

" I
"

,

~* j
, , , , , • ,.,
2 "

, ., , , • •I Z, 2
, , .

i
• , , , •• I, , , , , • , •

1 I,
• • • ~o

I, I ., , -.,
" , .. ,

It '
, j

• ., O(IJfl''''
I

~~~l_
, le I • I
~ -~-

1 2 3 4 5 6 7 • , 10 11 12 n K 15 16 17 1.
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Ligar - Ru'do. S. Tapa- - O Ouro­
l.Ilre. 6. Detrás - Costurar. 7. Deus
supremo da rel.Iião fenCcia _ Nocn..
- ~atu-bola.. S. ADOciaçio dos
Reoórteres Politipos - O chefe da
Igreja Calólica - EJ'OCI'.9. Omar com
melal: 10. Máquina de imprimiz que
funCiona por meio de fonnas
cilC~dric.as. I L Sangueode-boi _
Individuo dos Arias - Abr~:

,-------------,
I

!
I
I
I

levar uma vida ATROZ,
e onv,em até esquecer;
A não ser que tud os nós
Nunca 3S deixemos sofrer.

E las quemn lu um FllliO.
logo, é muito bom casar;
O CH:lr sem empecilbo.
A o oonlMo. nJo vai dar!

M arce)o, no São Joio,
As menin:ts., que PRAZER!
R iscam tudo, até o dlão.
C om o fim de algo saber.

Logogrilo e acróstico

T anlo cara APAIXONADO,
A o sabo[ dessa carre.iJa;
R ico ou pobre está fadado
Ao cair nest53 FOGUEIRA!
(7 ,_,\ 0~,6) - (3,6,10,9,6,8,10,4)
(3,11,10,10.8,7,6,2) - (5,1,83.4)
(MR. KURTH)

VERnCAJS - I. O Ahunlnio ­
Atmosfen. 2. Cento e dois. __
romanos - Abrev: medicina. 3. Que
merece condenaçio. 4. Abrev: canal

Cruzadas
-_._-----

HORlZ01''TAlS - I. Ternplo de 2
fonna cúbica, em Meca - Guam~r
de telas .de. .amue (portas e janelas). 3
2. Expnrnu por meio de canto - 4
Pa{s. de capital Roma. 3. Condições .....+-+_
de contf'lrFarente_ 4. Twno bíblico: 5
nada - Atvl)re Anacanl.iácea, cuja ""'''''''-1--1­
~ se emprega para aromatiur o 6
\'Ioho - Pedra de moinho. _
Camareira - Naquele lugar. S. 7.t".,_4-~~
TnlbaJho - Mentir.l - Guarnecer de
abas.. 6. Eit.pau! - Certo fruto ,t-+-I­
s.i}vesln:: - Pinha, 7. Navio de guerra
- FaJta de e~ia - Colorido. S. 10
Gostar mtUlO de - Denominaç:io
cingalesa da fêmea do elefante _ 11
Indfgena dos Remos. 9, Abre": 12
reve~o - Reboque _ Abrev:
avenida - Bmdeira - Negativa_ 10.
ln wna maneira desespenda. 11.
Divi:Hr (wn tureno) em loles ­
Atnnjo). 12. S3ttlO de momia
Mariola.

Classüicados por telefone

226-9333

C
onlinulndo as inrormlÇões
IObn os lvUl&me'nIOJ de UFOt
pelu I ul~icbdd brasilciru.
colocamos tem 6utJquc o caso
tom o c...n, di Força Aun, em

mais um yôo pI.D o CaI"mo A~rco

Nlcional. O 00\1&115 desenvolvia
nonnalment:: teU itinerário li 3.000 melros
acima do 1010, conduzindo seus 2
tfipubntel c 14 puuscirol que
desloc:lvlm'lt do aeroporto de
Florianópolc:s p.ra 1"0"10 AJe,Jt~. Rio
Grande do SuL

Tudo funciolUlv:ll pufeitarntJlle :I

bordo, e o comandante da IUOl'llVc
FAB-2077. piloto Alberto EJpílho 5&1110
Pu.,t c o C&pl1olo. Ronaldo Ed:tw:60
Jaeckd, obkfYlI"llm os Wlnlmenlc:. de
yôo . Em ouro momcnlo , tivenm I
Ilenç10 '/'OIOdl pan alIO estl'2nho: uma
!lu ~rmt:UD, maior do QUt: a lua,
colocou..., bem a frm1t: cb. aeronal><t:. e.
apau 4a dinincia, dutou a pu1e tIl'eu",
cb. mt::m'la, CJI.ál&ndo de um p&n o OUlJ'O
lado r na mesma ma t: vrloemdt: do
ayiio. Rrprn'inamenlt:, apalou1l:'.
,uJllZecmdo em outn PO~IÇ"SO, desta feita
bem puto, fazendo com QUI!' o
comandal1t:, pJCOC\Ipa60, dlamuw pdo
riclo a B.,e Airea de Ct3nlaí. no Rio
Cnnde do Sul, <zIlt: informou 1'40 uutil
nrnbuma outra aetOfIOl\><t: l'Oando naQueI..,.....-..

PuFI pc.diu penniJJJo a UlIn dr
mnuulE pua aproximu-w do UI;o, •
fim de dC~cer o &to. Entretanto. todas
.,~ qJt: o avd"o k' ap-OlClm;r1'a do
0ANl. eslt: tot: de.nb... com nunobr;u
'fcnomcnaiJ, fuendo com QUc o
com&nd.lote rdOlYeJ1ot: /\io ma.iJ efclllOlz
lultatin.s.. Ao W JlR1l'U<Il p111'2 voltu a sua
JOta oonnl1. _o UFa. "elo vdozmrnlt:
mkK:aNco: do O"-tm lado 60 C-47. A
~ID form~o 1 OANIS, c o avão
~ mdo P'OSSt:J"-'u pcN" aproxirnad.ur\('n~

45 minutos, al.c Quaodo a OlIt:IOnave iniciou
IrWIGtlnJ de pollllO na Bur ACrca de
C,..ataí e o, dois ob)Cto~ aércol
dt:Jconhecido~ duYinam o Nmo.
pt:rdendo~a clnincia.

O 01.....10 e OS t:ltnnhol t:neC'nboJ fOl'2m
ubJaoldoJ de binôculOl p:lr todos os
arlCia.is di Base. Aértl, Que wnt.:rn
atompanhnlm pelo ridio o diil~ en Ire
a toae de conuulE t: o com.ndlnte PulFt.
O aeroporto Saltado Filho ok Porto
Mepe, que IJmbêm captou o diilOSO,
autorizou uma 1ICl'000ne bnlilein Que
chep.... de MonleYioku. no (;tiO um OC-)
PP-CES, da ClUulro do Sul Que

Cabeçalho
#Data: 19850707
#Classificação: Domingo do Povo




